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RESUMO 

O estresse é uma reação à pressão mental e emocional, ansiedade ou traumas. O estresse 

crônico é definido como a exposição constante a esses eventos. Ele pode afetar diversos 

sistemas do corpo, aumentar a pressão arterial e enfraquecer a imunidade, interferindo assim 

nos processos de saúde fisiológica. Sob essa perspectiva, diversos órgãos podem apresentar 

repostas ou alterações em estado de estresse crônico. Portanto, este estudo objetivou avaliar 

os efeitos do estresse crônico sobre as glândulas salivares de ratos, investigando sua 

bioquímica oxidativa e parâmetros histomorfológicos. Para isso, 32 ratos machos albinos da 

linhagem Wistar foram divididos aleatoriamente em dois grupos: estresse crônico e controle. 

Os animais submetidos ao estresse crônico passaram por um protocolo de imobilização, 

sendo alocados em um tubo de polivinil por 4 horas diárias durante 28 dias, o que limitava 

seus movimentos. Posteriormente, os animais foram eutanasiados para coleta das glândulas 

salivares parótida e submandibular. O estado redox das glândulas foi avaliado por meio dos 

ensaios de capacidade antioxidante contra radicais peroxil (ACAP) e substâncias reativas ao 

ácido tiobarbitúrico (TBARS). A análise histológica foi realizada por morfometria dos tecidos 

corados com hematoxilina e eosina e histoquímica através da técnica de PicroSirius Red. 

Tanto as glândulas parótida quanto as submandibulares dos ratos estressados apresentaram 

estresse oxidativo, caracterizado por uma redução nos níveis de ACAP e um aumento nos 

níveis de TBARS. No entanto, as glândulas parótidas mostraram-se mais suscetíveis a 

alterações prejudiciais nos tecidos, como aumento da área do estroma e da fração de área de 

colágeno, redução da área acinar e menor tamanho dos ácinos e ductos. Enquanto as 

glândulas submandibulares não apresentaram nenhuma alteração histomorfológica. Nossos 

resultados sugerem que o estresse crônico pode causar uma modulação prejudicial do estado 

redox das glândulas salivares, com diferentes repercussões histológicas entre as glândulas.  

Palavras-chave: estresse crônico; glândulas salivares; estresse oxidativo; histomorfometria. 



ABSTRACT 

Stress is a reaction to mental and emotional pressure, anxiety, or trauma. Chronic stress is 

defined as constant exposure to such events. It can affect various body systems, increase 

blood pressure, and weaken immunity, thereby interfering with physiological health processes. 

From this perspective, several organs may exhibit responses or alterations under conditions 

of chronic stress. Therefore, this study aimed to evaluate the effects of chronic stress on the 

salivary glands of rats, investigating their oxidative biochemistry and histomorphological 

parameters. For this purpose, 32 male albino Wistar rats were randomly divided into two 

groups: chronic stress and control. The animals in the chronic stress group were subjected to 

an immobilization protocol, being placed in a polyvinyl tube for 4 hours daily for 28 days, which 

restricted their movement. Subsequently, the animals were euthanized for the collection of the 

parotid and submandibular salivary glands. The redox status of the glands was assessed using 

the antioxidant capacity against peroxyl radicals (ACAP) assay and thiobarbituric acid reactive 

substances (TBARS) assay. Histological analysis was performed through morphometry of 

tissues stained with hematoxylin and eosin, and histochemistry using the PicroSirius Red 

technique. Both the parotid and submandibular glands of the stressed rats exhibited oxidative 

stress, characterized by a reduction in ACAP levels and an increase in TBARS levels. 

However, the parotid glands proved to be more susceptible to harmful tissue alterations, such 

as an increase in stromal area and collagen area fraction, a reduction in acinar area, and 

smaller size of acini and ducts. In contrast, the submandibular glands did not show any 

histomorphological alterations. Our results suggest that chronic stress can cause a harmful 

modulation of the redox status of the salivary glands, with different histological repercussions 

between the glands. 

Keywords: chronic stress; salivary glands; oxidative stress; histomorphometry. 
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1. VISÃO INTEGRADORA DO PROBLEMA 

O estresse é uma condição amplamente conhecida na sociedade 
contemporânea, caracterizada por ser uma resposta fisiológica e psicológica 
desencadeada pela exposição a agentes estressores, como situações adversas ou 
eventos desafiadores (Alotiby, 2024). Ao longo da evolução humana, a exposição a 
fatores estressores como fome, temperaturas extremas, medo, exigências laborais e 
doenças tem sido constante, configurando o estresse como um mecanismo adaptativo 
essencial à sobrevivência (Boff & Oliveira, 2021). A habilidade do organismo em 
redirecionar energia e modular funções fisiológicas diante desses estímulos constitui 
a base funcional do estresse como um fenômeno fisiológico (Yaribeygi et al., 2017). 
Os primeiros registros conceituais do estresse foram estabelecidos por Hans Selye, 
em 1936, o qual já destacava a importância da capacidade adaptativa e da resistência 
ao estresse como elementos fundamentais para a manutenção da vida, com a 
participação integrada de todos os órgãos e sistemas vitais nesse processo (Selye, 
1936). 

Os mecanismos biológicos relacionados ao estresse envolvem principalmente 
a ativação do sistema endócrino, com destaque para os eixos simpato-adrenomedular 
(SAM) e hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), que são responsivos a estímulos 
estressores de natureza física ou psicológica (Russell & Lightman, 2019). A ativação 
desses eixos leva à liberação de diversas moléculas sinalizadoras e hormônios, como 
adrenalina e cortisol, que promovem diversas alterações fisiológicas. O cortisol, em 
especial, exerce papel crucial na modulação desses processos, como resposta 
inflamatória, gliconeogênese, e funções cognitivas e emocionais. No entanto, o 
problema se instala quando a exposição a episódios estressores aumenta ou se 
intensifica, o que pode resultar em disfunção regulatória desses sistemas, 
comprometendo o equilíbrio hormonal e molecular. A ativação crônica do eixo HPA 
promove um aumento dos níveis de cortisol, o que pode comprometer a homeostase, 
especialmente nos sistemas imunológico e inflamatório, levando à produção 
exacerbada de citocinas pró-inflamatórias (Zefferino, Di Gioia & Conese, 2021). A 
inflamação prolongada, por sua vez, pode induzir um estado de estresse oxidativo, 
desencadeado pela ativação de células imunocompetentes, como neutrófilos e 
macrófagos, que liberam espécies reativas de oxigênio (Dinh et al., 2014). Esse 
conjunto de alterações fisiopatológicas caracteriza o que se denomina estresse 
crônico (Roberts & Karatsoreos, 2021). 

Evidências científicas demonstram que o estresse crônico está amplamente 
disseminado no contexto contemporâneo, manifestando-se em situações como a 
síndrome de burnout associada ao ambiente de trabalho, ou em eventos de escala 
global, como catástrofes climáticas, atos de terrorismo e transtornos de estresse pós-
traumático (Gradus, 2017). No cenário atual, a prevalência do estresse crônico tem 
aumentado de forma expressiva, impulsionada por fatores como o ritmo acelerado da 
vida moderna, instabilidade econômica e exigências profissionais excessivas 
(Shchaslyvi et al., 2024). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
milhões de pessoas em todo o mundo são afetadas por essa condição, a qual exerce 
impacto direto sobre a saúde física e mental, aumentando o risco de doenças 
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cardiovasculares, depressão e disfunções imunológicas (WHO, 2007). No contexto 
brasileiro, o quadro é alarmante, considerando que uma parcela expressiva da 
população enfrenta elevados níveis de estresse, potencializados por fatores 
socioeconômicos adversos, como violência urbana, dificuldades financeiras e 
pressões no ambiente de trabalho. Tais fatores impactam negativamente a saúde 
pública, resultando em maior incidência de enfermidades relacionadas ao estresse, 
sobrecarga dos serviços de saúde e redução da qualidade de vida da população 
(Souza et al., 2021). 

O estresse crônico representa um fator de risco significativo para a saúde 
humana, com impactos tanto em níveis sistêmicos quanto locais, afetando diversos 
órgãos, tecidos e funções fisiológicas (O'Connor et al., 2021). No contexto da saúde 
bucal, evidências apontam a associação do estresse crônico com três principais 
condições clínicas: o bruxismo, a doença periodontal e a xerostomia. O bruxismo, por 
apresentar etiologia multifatorial, é frequentemente correlacionado a distúrbios 
emocionais e de hábitos, como comportamentos ansiogênicos e estresse. A doença 
periodontal, por sua vez, é uma doença com forte envolvimento imunológico, sistema 
que faz parte do processo de estresse, e assim também pode apresentar relação com 
modulações referentes ao estresse crônico (Castro et al., 2020). Já a xerostomia, 
caracterizada pela sensação de boca seca, é comumente relatada por indivíduos que 
relatam apresentar estresse psicológico. Diante da natureza sistêmica do estresse 
crônico e sua associação com distúrbios orais, torna-se plausível a hipótese de que 
as glândulas salivares também estejam entre os alvos comprometidos por esse 
desequilíbrio. Essa relação pode ser evidenciada pelo aumento da concentração de 
cortisol salivar durante episódios de estresse, demonstrando uma ligação direta entre 
o estresse e as glândulas salivares (Bozovic et al., 2013). 

As glândulas salivares, responsáveis pela síntese e excreção da saliva, 
desempenham funções críticas para a manutenção da integridade da cavidade oral. 
A produção e o fluxo salivar é regulada por mecanismos neuroendócrinos complexos, 
que envolvem tanto o sistema nervoso autônomo quanto a mediação hormonal, 
tornando essas glândulas particularmente vulneráveis a alterações causadas por 
estímulos crônicos, como o estresse. A importância da saliva vai além da lubrificação 
oral, visto que a mesmo contribui com funções imunológicas, digestivas, 
remineralizadoras e reguladoras do pH, sendo sua relação, portanto,  fundamental 
para outras doenças orais, principalmente para as doenças periodontais e cárie 
(Chibly et al., 2022; Saruta et al., 2020). 

Neste cenário, o estudo dos efeitos do estresse crônico sobre as glândulas 
salivares apresenta relevância científica e clínica, considerando-se o possível 
comprometimento estrutural e funcional dessas glândulas frente a um estado 
persistente de ativação neuroendócrina. Sob esta perspectiva, o presente estudo 
utilizou um modelo experimental animal para investigar os efeitos do estresse crônico 
sobre as glândulas salivares maiores, com foco em parâmetros bioquímicos oxidativos 
e nas alterações morfológicas teciduais decorrentes da exposição contínua ao 
estressor.  
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3. CONCLUSÃO 

O estresse crônico em ratos induz alterações no equilíbrio redox celular, 
impactando funções antioxidantes e pró-oxidantes e resultando em estresse oxidativo. 
Esse desequilíbrio provoca modificações na morfologia das glândulas parótidas, 
comprometendo células essenciais para a produção de saliva. De forma interessante, 
a morfologia das glândulas submandibulares não foi afetada, evidenciando diferenças 
na resposta entre as glândulas salivares à um evento estressor. Do ponto de vista 
translacional, esses achados sugerem que o estresse crônico pode representar um 
risco à saúde bucal, influenciando negativamente a homeostase oral. 

Embora nossa pesquisa demonstre claramente os impactos do estresse 
crônico nas glândulas salivares, ainda há lacunas na compreensão completa desse 
processo. Estudos adicionais são necessários para elucidar os mecanismos 
envolvidos e suas possíveis consequências. Além disso, as alterações bioquímicas e 
histológicas observadas podem estar associadas a outros prejuízos, como 
modificações proteômicas, alterações funcionais e variações na composição da saliva, 
que devem ser exploradas em investigações futuras.  
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